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Prefeitos de centro-direita 
Entre os partidos, União Brasil elegeu prefeitos em 11 das 33 cidades que compõem a Ride-DF. Especialista aponta que o cenário pode     

A 
maioria dos eleitores 
que foram às urnas na 
Região Integrada de De-
senvolvimento do Dis-

trito Federal e Entorno (Ride-
DF), ontem, escolher os pre-
feitos, votou em partidos de 
centro-direita, que contam 
com uma pauta conservadora. 
Somente o União Brasil elegeu 
prefeitos em 11 das 33 cidades 
que compõem essa região.

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio afirmam que os 

resultados refletem um cenário 
que vem ocorrendo desde 2018. 
Um dos que pontuam isso é o 
mestre em ciência política pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Leandro Gabiati. De acordo com 
ele, as legendas que dominaram 
na Ride-DF têm, em comum, o 
elemento conservador.

“Essa linha faz com que 
esses partidos tenham uma 
performance muito posi-
tiva. Certamente, esses re-
sultados representam uma 

continuidade e, muito pro-
vavelmente, devem se con-
solidar em 2026, para o Con-
gresso Nacional e para a CL-
DF. Com certeza, ele terá a 
cara do que estamos vendo 
hoje”, avalia o especialista.

Sobre a influência do plei-
to atual para as eleições ma-
joritárias, em 2026, Gabiati 
destaca que essa força que 
estamos vendo no Entorno 
deve se consolidar nas elei-
ções para governador no DF. 

“Partidos como o MDB, PP e 
PL, por exemplo, continua-
rão muito fortes nas próxi-
mas eleições”, observa.

O advogado e cientista político 
da UnB Nauê Bernardo Azevedo 
afirma que a influência é gran-
de, pois a Ride é muito próxima 
ao DF. “Os problemas nessa re-
gião se comunicam com as pau-
tas que são levadas para essas 
eleições, quando o assunto tra-
ta de coisas sérias, como saúde 
e educação”, ressalta.

Esquerda

Sobre a atuação da esquerda 
nessas eleições, Azevedo acredita 
que houve dificuldade de estabe-
lecer contato entre os desejos do 
eleitorado e a própria pauta. “Os 
problemas que afetam os cidadãos 
dessas regiões são complexos, mas 
requerem uma abordagem que fa-
ça o eleitorado entender que são 
possíveis de solução”, comenta.

De acordo com Leandro Ga-
biati, está claro que a situação 

atual reflete o que está aconte-
cendo no país, como um todo. 
“Acho que, para 2026, a esquer-
da deve começar a pensar em 
mudanças, caso queira voltar a 
se fortalecer”, opina. “O governo 
federal deverá fazer uma avalia-
ção do desempenho neste ano. É 
provável que, internamente, ha-
verá cobrança e, certamente, al-
gum tipo de mudança”, acrescen-
ta o cientista político.

O especialista afirma que es-
sas reformulações levam anos. “Foi 


